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Plenária do CECO avança
agenda do crédito cooperativo

no Congresso 

A Câmara dos Deputados recebeu, nesta quin-
ta-feira (16), a plenária do Conselho Consultivo 
Nacional do Ramo Crédito (Ceco), que reuniu 
lideranças do cooperativismo, parlamentares 
e representantes do governo federal para dis-
cutir prioridades estratégicas do setor. A pro-
gramação foi marcada pela consolidação de 
parcerias institucionais, pela transição da co-
ordenação do colegiado e pela apresentação 
da agenda de trabalho para 2026.

Papel estratégico do cooperativismo
A plenária foi aberta com a participação de li-
deranças do cooperativismo, do Parlamento 
e de instituições financeiras públicas. O presi-
dente do Conselho de Administração do Siste-
ma OCB, Márcio Lopes de Freitas, destacou a 
evolução institucional doocb ceco 16abr2026 
094431 89174 setor e fez um reconhecimento 
à coordenação do Ceco. “A agenda do coo-
perativismo de crédito foi bem apresentada 
e conseguimos avançar. Fica a gratidão pelo 
trabalho realizado, que foi fundamental para 
fortalecer esse projeto coletivo”.

Pelo BNDES, a diretora de Crédito Digital para 
Micro, Pequenas e Médias Empresas e Gestão 
do Fundo do Rio Doce, Maria Fernanda Ramos 
Coelho, apresentou números que evidenciam a 

expansão do crédito e o papel das cooperativas 
nesse cenário. “O banco teve desempenho recor-
de em 2025, com aumento no volume de opera-
ções e forte atuação por meio de agentes parcei-
ros. O cooperativismo tem papel relevante nesse 
processo, especialmente no atendimento às mi-
cro, pequenas e médias empresas”, afirmou.

Ela também reforçou o avanço da parceria com 
o setor e anunciou uma medida relevante para o 
cooperativismo de crédito. “Ampliamos de for-
ma significativa nossa atuação com cooperati-
vas, o que demonstra a confiança no modelo. 
Nesse contexto, o Procapcred passa a ser uma 
linha permanente do BNDES, ampliando a pre-
visibilidade e fortalecendo a capitalização das 
cooperativas por meio do financiamento de co-
tas-partes aos cooperados”, acrescentou.

Representando o Banco Central, o diretor de 
Fiscalização, Ailton de Aquino, falou sobre a 
importância do Ceco como espaço ocb ceco 
16abr2026 102205 0ce95de articulação estraté-
gica. “O colegiado tem um papel relevante no ni-
velamento de informações e na convergência de 
agendas do sistema. Estamos em um ambiente 
mais competitivo, digital e complexo, o que exige 
atuação coordenada e visão sistêmica”.

Ele ressaltou a dimensão do cooperativismo no 
país. “O sistema tem ampliado sua presença e hoje 
já alcança uma parcela significativa da população 
brasileira, contribuindo para a inclusão financeira 
e o desenvolvimento regional”, completou.
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Coordenador do CECO na gestão 2024–2026, 
Remaclo Fischer abordou os avanços construídos 
ao longo do período, mesmo diante de um cená-
rio desafiador. “Passamos por momentos impor-
tantes, como reformas e instabilidade econômi-
ca, mas avançamos no diálogo e na construção 
conjunta. Isso fortaleceu o sistema e nos prepara 
para os desafios que vêm pela frente”.

Ele também destacou a evolução na articulação 
entre as cooperativas. “Houve um avanço signi-
ficativo na compreensão das necessidades do 
setor e na integração entre os atores. Isso nos 
dá segurança para continuar crescendo de forma 
estruturada”, finalizou.

O deputado Domingos Sávio (MG), coordenador 
do Ramo Crédito da Frente Parlamentar do Co-
operativismo (Frencoop) reforçou a importância 
de preservar a essência do cooperativismo dian-
te dos desafios atuais. “O cooperativismo está 
cada vez mais consolidado e pode fazer a dife-
rença na vida das pessoas, desde que mantenha 
o equilíbrio entre o rigor técnico e a sua cultura”.

Já o deputado Arnaldo Jardim (SP), presidente 
da Frencoop, por vídeo, destacou a relevância da 
atuação coordenada e da agenda estratégica do 
setor. Segundo ele, o cooperativismo de crédito 
segue ampliando sua participação e exige aten-
ção permanente a temas como sustentabilidade 
patrimonial, regulação e acesso a financiamento.
ria entre as instituições soma R$ 13,5 bilhões de 
saldo devedor, distribuída entre micro e peque-
nos negócios, produtores rurais e empreendedo-
res em todas as regiões do país.

“A parceria com o Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social é fundamental para 
ampliar a oferta de crédito de longo prazo no país, 
sobretudo em regiões e segmentos menos aten-
didos. Os reconhecimentos refletem a qualidade 
da experiência entregue ao cooperado e a consis-
tência da nossa atuação na ampliação do acesso 
ao crédito com impacto local”, afirma o executivo

Parceria com o MIDR
Um dos principais momentos da plenária foi a as-
sinatura simbólica do acordo de cooperação téc-
nica entre o Sistema OCB e oocb ceco 16abr2026 

104859 3ac4a Ministério da Integração e do De-
senvolvimento Regional (MIDR), com foco no for-
talecimento das políticas públicas e na ampliação 
do acesso aos fundos constitucionais.

A presidente executiva do Sistema OCB, Tania 
Zanella, pontuou que a iniciativa dá continuidade 
a uma trajetória de parcerias bem sucedidas com 
instituições como o Banco Central e o BNDES. 
“Esse tipo de cooperação nos trouxe políticas pú-
blicas mais coerentes com a realidade do setor. O 
acordo amplia a transparência e possibilita o com-
partilhamento de dados que viabilizam ações mais 
efetivas, especialmente na pauta dos fundos cons-
titucionais”, afirmou.

O secretário de Fundos do MIDR, Eduardo Ta-
vares, ressaltou a sinergia entre o ministério e o 
cooperativismo. “O cooperativismo é um grande 
instrumento para promover inclusão produtiva e 
prosperidade. Essa parceria fortalece nossa capa-
cidade de levar desenvolvimento às regiões”.

A superintendente do Sistema OCB, Fabiola Nader 
Motta, assinou o documento em nome da entidade.

Nova coordenação
Após a gestão 2024–2026, Remaclo Fischer, pre-
sidente da Unicred do Brasil, passou a função para 
Cledir Magri, presidenteocb ceco 16abr2026 114620 
a96df da Cresol, que assume o colegiado no perí-
odo 2026–2028. Adriano Michelon, diretor superin-
tendente da Central Cresol Baser, passa a coorde-
nar o GT Executivo.   
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